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Como está a



• Editor principal, associados (6), suplementos

• Conselho científico nacional e internacional

• Editora

• Assessoras editoriais

• Tradutor

• Gráfica

REVISTA PORTUGUESA DE CARDIOLOGIA
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 Artigos originais

 Cardiologia baseada 

na evidência

 Artigos de revisão

 Casos clínicos

 Imagens

 Carta ao editor



PERÍODO 2011 – 2013: ”A GOLDEN AGE”

GRANDES MARCOS 

• Migração para a Elsevier

• Factor de impacto



• Vantagens
- Profissionalização do processo editorial: rigor, 

eficiência e agilidade

- > cumprimento dos prazos de publicação

- > visibilidade nacional e internacional (Elsevier, 

Science Direct DOI, Pubmed,…)

- Factor de Impacto (tratado directamente Elsevier –

Thomson)

- > nº artigos submetidos, >selecção > qualidade >taxa 

de rejeição (41,5%)

MIGRAÇÃO PARA EDIÇÃO ATRAVÉS 

ELSEVIER (Julho de 2011)



• Desvantagens
custo económico considerável:

-contrato renegociado com redução de custos 

de 17%

-7mil euros/revista, 80 mil euros/ano

MIGRAÇÃO PARA EDIÇÃO ATRAVÉS 

ELSEVIER (Julho de 2011)



FACTOR  DE IMPACTO
(Junho 2013) 

Factor de impacto 2012 de 0,592 
(© Thomson Reuters Journal Citation Reports, Science Edition 2012)

-Índice de qualidade e prestígio

-Relação com nº de citações (qualidade científica, pontualidade 

publicação,…. 

-Open access (vs acesso pago)nesta fase open access 

fundamental para FI (> leituras >citações)

-0,6??? a aumentar.. incrementar as citações da RPC,…



The average number of times that  published papers are cited until two 

years after publication

IMPACT FACTOR 2013 = A/B

A = the number of times articles published in 2011-2012 were cited in 

indexed journals during 2013

B = the number of articles, reviews, proceedings or notes published in 

2011-2012

Journal Impact Factor

a product of Thomson ISI (Institute for Scientific Information)

“a quantitative tool for evaluating journals”



Journal Impact Factor
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ARTIGOS RECEBIDOS POR ANO (1999-2012)

Sempre a aumentar! 

Prevê-se que este ano o número ultrapasse a barreira dos trezentos!

“1 artigo por dia...”

Elsevier
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CASOS CLÍNICOS E IMAGENS EM CARDIOLOGIA 
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a aumentar ++++++

Traduz o mundo real e o estado da investigação clínica em Portugal

Clínico esmagado por actividade assistencial,< investigação clínica

>incentivo à publicação “fácil” (CC &imagens)

de futuro, poderão estar apenas disponíveis online
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ARTIGOS ORIGINAIS PUBLICADOS POR ANO

Número de artigos publicados com < aumento em relação aos recebidos, 

reflectindo menor oferta e  > taxa de rejeição (> 40%)



0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12

2

1 1

4

3

2

8

5

3

5

8 8

2

3

1 1 1

2

1 1

3

1

2

SUPLEMENTOS  E ARTIGOS DE OPINIÃO

PUBLICADOS
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Suplementos a diminuir, por razões económicas

Artigos de opinião, por convite a aumentar (editoriais)
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PROVENIÊNCIA DOS ARTIGOS 

PUBLICADOS
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• Sul (Lx e ilhas>Norte>estrangeiro> centro

• Estrangeiro a aumentar (Elsevier)

• Distritais a aumentar

DISTRITAIS

ESTRANGEIRO
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ARTIGOS DE EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA

< nº convites artigos revisão, >nº convites comentários editoriais
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Decréscimo de 20112012: acesso deixa de ser exclusivo pela SPC (tb pela Elsevier)



• Redução marcada de publicidade (indústria farmacêutica-IF- em crise + 

desvio para revistas de < impacto e visibilidade científica)

• Publicidade online em estudo (apesar de < impacto económico que a 

tradicional)

• Publicação de suplementos de consensos nacionais sobre áreas específicas 

poderá ser uma forma prática de conseguir patrocínio directo da IF

ASPECTOS ECONÓMICOS

Receitas : a 

Despesas : a 

• Custo associado á plataforma Elsevier

• Custo associado ao papel

• Impressão em uma só língua redução do nº páginas 
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NÚMERO DE ANÚNCIOS E DE CASAS 

ANUNCIANTES
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A diminuir….
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RECEITAS DE PUBLICIDADE

A diminuir….
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Impress
ão

DESPESAS DE IMPRESSÃO E EXPEDIÇÃO

Gráfica: custo elevado apesar de orçamento competitivo

Tiragem actual 6mil exemplares



objectivos futuros

Consolidação do prestígio alcançado

Melhorar a qualidade científica

Manter Elsevier

Aumentar as citações

Melhoria de factor de impacto

Sobrevivência económica

Receitas:

Despesas:



Receitas:
-renegociação publicidade: redução de preço  unitário de 

anúncios (set 2012)política de descontos por quantidade 

(set 2013)aguardar resposta de IF em contratos 2014

-renegociação da exclusividade da Elsevier na venda de 

separatas (reprints)

Despesas:
-suplemento CPC apenas em CD

Sobrevivência económica



obrigado


